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    ...As ciências humanas não têm consciência dos caracteres físicos e biológicos dos fenômenos humanos. As ciências naturais não têm consciência da sua inscrição numa cultura, numa sociedade, numa história. As ciências não têm consciência do seu papel na sociedade. As ciências não têm consciência dos princípios ocultos que comandam as suas elucidações. As ciências não têm consciência de que lhes falta uma consciência...




    Edgar Morin
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     INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa teve como principal foco compreender a Etnomatemática levando em consideração a importância da interdisciplinaridade e os elementos sociais do cotidiano e da cultura Ticuna, bem como refletir sobre os elementos positivos inerentes ao processo de ensino e aprendizagem da matemática na educação escolar indígena na região do Alto Solimões.




    Intentou-se, ainda, apresentar aspectos da realidade da população Amazônica que possa ser utilizados na Etnomatemática para disseminar a ideia de que os povos tradicionais podem assimilar, sim, de maneira proveitosa todo tipo de conhecimento. Identificando a Etnomatemática como uma ferramenta pedagógica capaz de habilitar docentes, discentes e comunitários a estreitarem a relação entre a escola e os conhecimentos tradicionais. Além de propor práticas pedagógicas que tenham em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena na zona rural do município Benjamin Constant.




    A partir dos pressupostos acima tentamos fazer uma análise compreensiva através das seguintes categorias analíticas: Etnomatemática, Interdisciplinaridade, Educação Escolar Indígena e Alto Solimões. Pretendeu-se também deixar aos pesquisadores dessa temática, evidências para que outras pessoas possam ser instigadas a fazer novas pesquisas no campo da Etnomatemática.




    A história da educação brasileira apresenta uma herança totalmente direcionada às classes sociais dominantes e excludentes em decorrência das práticas pedagogias adotadas pelo modelo político propagado no país. O ensino era desenvolvido a partir de uma relação dual de desigualdade entre diversas categorias sociais, as quais quase sempre uma delas recebia uma educação fragilizada.




    A educação escolar indígena, mesmo trazendo importante contribuição para o desenvolvimento da sociedade ainda hoje sofre as consequências desse processo histórico. As preocupações pela classe acadêmica e política são bem recentes, especialmente pela relevância em todas as dimensões como objeto de estudo por parte de muitos pesquisadores que discutem a questão. Pois a maioria não tem a finalidade de apontar soluções e aberturas para demonstrar experiências eficazes em relação ao processo de ensino/aprendizagem do fazer educativo inerente às populações rurais e indígenas.




    Conforme nos ensina a professora Lucilene dos Santos Pacheco em seu texto “INTERCULTURAL, BILINGUE E DIFERENCIADO: trançados entre o RCNEI e Educação Escolar Indígena”, 2010. Ao refazermos o percurso inverso da primeira década do século XXI acerca das etapas da educação para os indígenas no Brasil até ao século XVI onde a escolarização esteve exclusivamente a cargo dos missionários, partiríamos de uma das conquistas do movimento de professores indígenas, que é a instituição escolar com a proposta de Educação Intercultural, Comunitária, Específica Bilíngue e Diferenciada, e, princípios que se ajustam à:




    [...] uma visão de sociedade que transcende as relações entre humanos e admite diversos “seres” e forças da natureza com os quais estabelecem relações de cooperação e intercâmbio, a fim de adquirir e assegurar determinadas qualidades; valores e procedimentos próprios de sociedades originalmente orais, menos marcadas por profundas desigualdades internas, mais articuladas pela obrigação da reciprocidade entre os grupos que as integram; noções próprias, culturalmente formuladas (portanto, variáveis de uma sociedade indígena a outra) da pessoa humana e dos seus atributos, capacidades e qualidades; formação de crianças e jovens como processo integrado; apesar de suas inúmeras particularidades, uma característica comum às sociedades indígenas é que cada experiência cognitiva e afetiva carrega múltiplos significados - econômicos, sociais, técnicos, rituais, cosmológicos. (BRASIL, 1998, p. 23).




    A educação escolar indígena1 no Brasil tem início com a chegada dos jesuítas no século XVI, cuja missão era catequizá-los. Mas podemos dizer que os naturalistas não se deram por vencidos das formas de determinismo implantadas pelos europeus, podendo muito bem ser justificados pelas preocupações inerentes as suas atividades, que consistia em procurar recuperar a ordem da criação, tentando encontrar um método que se aproximasse da intenção divina. Sendo, portanto o discurso que justifica a integração ou eliminação das identidades étnicas se apresentasse na moral superior.




    Boaventura de Souza Santos questiona, será que o amor pelo próximo pode, sem sombra de dúvida, justificar a destruição dos povos indígenas na medida em que resistem à dominação „natural e justa‟ dos seres superiores, os índios tornem-se culpados de sua destruição. (SANTOS, 2006, p. 187)




    Não podemos esquecer que vários tipos de determinismos estão presentes no berço das ciências do século XIX e atualmente nas ciências sociais e humanas. Mesmo que no discurso eurocêntrico o homem amazônico seja colocado como “selvagem” tratado com uma relação de inferioridade a ciência e a educação escolar indígena precisam tomar novos rumos e enfrentar novos desafios para a educação do futuro. Nesse sentido Coelho-de-Souza (2011) afirma que na educação rural os instrumentos técnicos são elaborados e aprimorados ao longo da história humana, e a natureza é cada vez mais artificializada, atingindo-se na atualidade “o estágio supremo dessa evolução com a tecnociência” (SANTOS, 2002, p. 97).




    Deste ponto de vista é possível dizer que a escola indígena tem sido usada como um mecanismo de negação da sua cultura em favor da cultura branca majoritária. Porém pensar numa educação que nos aproxime o máximo das realidades vividas pelos diversos povos da região Amazônica, do Brasil e do mundo.




    Nesse sentido Edgar Morin nos diz que, a interdisciplinaridade é um sonho que poucos gostam de correr o risco de tentar, pois buscam novas descoberta para que aconteçam novas renovações no método de ensinar. “A aventura de um sonho interdisciplinar onde o gosto do risco, a inquietude das novas descobertas a renovações das fontes de inspirações, possam traduzir-se num processo de humanidade mais feliz” (MORIN, 1999, p. 13). Mas, a Interdisciplinaridade tem uma ambição diferente daquela da Pluridisciplinaridade. Ela diz respeito à transferência de métodos de uma disciplina para outra. (BASARAB, 1999, p. 11)




    Foi por estar envolvido com esta questão e acreditar que a nossa pesquisa poderia contribuir para uma análise e reflexão sobre a importância da Etnomatemática como técnica interdisciplinar no contexto da educação escolar dos povos indígenas, em especial para o povo Ticuna2 e o seu papel na construção/reconstrução de sua cultura/identidade expressa na diferença que decidimos realizar o presente estudo acerca dos aspectos do cotidiano da comunidade que podem ser utilizados como ferramenta pedagógica nos processos educativos formais desenvolvidos em escolas indígenas Ticuna no município de Benjamin Constant.




    Para ampliar o trabalho e o estudo que nos trouxesse respostas a diversos anseios, determinamos como objetivo a análise do processo de ensino/aprendizagem desenvolvido na escola indígena “Lauro Sodré” numa comunidade rural da cidade de Benjamin Constant - Alto Solimões (AM), com a finalidade de identificar a Etnomatemática como um mecanismo capaz de habilitar docentes, discentes e comunitários a estreitarem a relação entre a escola e os conhecimentos tradicionais. A partir disso apresentamos práticas pedagógicas e metodológicas que tenham em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade na educação escolar indígena Ticuna. A partir disso identificaram-se os desafios existentes no processo de efetivação da educação específica e diferenciada.




    Desde a infância até a vida adulta sempre tive uma estreita relação com os índios Ticunas, afinidades que foram crescendo durante toda minha história de vida. Essa cumplicidade aguçou também minha curiosidade sobre essa etnia. Fato que mesmo inconscientemente me levou a refletir sobre a importância de uma mudança de pensamento a respeito do multiculturalismo e do diálogo intercultural entre os diferentes povos presentes no nosso dia a dia e que frequentemente faziam parte da minha rotina de trabalhos escolares. Assim, passei a observar que diferentes povos possuem diferentes formas e posicionamentos em relação a soluções e resoluções de problemas, sobretudo relacionados à matemática existente no cotidiano.




    No decorrer da nossa trajetória acadêmica e profissional sempre tivemos um grande interesse pelo o estudo das ciências, em especial o estudo da Etnomatemática. Assim como às diferentes maneiras de expressão desse conhecimento nos diversos contextos socioculturais e como ferramenta de ensino interdisciplinar. Talvez o interesse pela temática em questão tenha brotado a partir do desejo de conhecer novas culturas, compreender outros valores, modernos modos de ensinar e aprender. Vontades que nasceram devido às experiências vividas, primeiro na graduação em matemática na Universidade Federal do Amazonas (UFAM/2004-2008). Em segundo lugar decorrente do período de cinco anos que passei convivendo com índios Cocama e Ticuna no curso de Pedagogia Intercultural Indígena da Universidade do Estado do Amazonas (UEA/2009-2014)




    Nessa ocasião foi possível observar o quanto é notória a manifestação do conhecimento matemático entre os povos tradicionais da Amazônia, sobretudo por meio da linguagem e das diferentes lógicas de pensamento que existe entre os diversos grupos étnicos do Brasil.




    A partir das experiências profissionais vividas como professor de matemática da zona rural do município surgiu à ideia de sensibilizar os povos tradicionais da Amazônia a valorizar suas riquezas culturais como fonte construtora de conhecimento. Pois, a dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão social, que se dá muitas vezes por não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela sociedade dominante, inclusive e, principalmente, no sistema escolar. Mas também por fazer, da sua linguagem motivo de chacota. Os povos tradicionais da Amazônia não podem ser violentados, nem marginalizados, muito menos idealizados como pejorativo. Devendo-se considerar e respeitar seu folclore seus mitos e religiões, assim como evidenciar suas técnicas profiláticas e curativas como práticas médicas. E não fazer, de suas práticas tradicionais e de sua matemática, mera curiosidade, quando não motivo de gozação.




    Atualmente estamos passando por grandes transformações socioculturais nas sociedades tradicionais da Amazônia, na educação brasileira e em particular na educação escolar indígena no município de Benjamin Constant. Para compreendermos melhor o contexto sociocultural da pesquisa, enfatizamos que Benjamin Constant localiza-se na mesorregião do Alto Solimões, no sudoeste amazonense, região norte do Brasil.




    O mesmo encontra-se distante em linha reta a 1.120 quilômetros da capital Manaus, e 1.628 quilômetros, por via fluvial, com uma área territorial de 8.793 Km2, tendo seus limites com os municípios de Atalaia do Norte, Jutaí, São Paulo de Olivença, Ipixuna, Tabatinga e com a república do Peru e da Colômbia.




    A sua população atual é de 40.050 habitantes, distribuídos aproximadamente da seguinte forma: 20.138 habitantes na área urbana e 14.812 habitantes na área rural, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE no ano de 2016.




    O município teve sua criação por meio da Lei Estadual nº 191 de 29 de janeiro de 1898. Desmembrado do município de São Paulo de Olivença, foi suprimido pelo Ato Estadual nº 45 de 28 de fevereiro de 1930, restaurado posteriormente no ano seguinte pelo Ato Estadual nº 33 de 14 de setembro de 1931. Os povos indígenas residentes no município são Ticunas, Cocamas, Apurinãs, Matis, Maiorunas, Culinas e Canamaris. (SANTOS e SAMPAIO, 2002, p. 34).




    Segundo MEC (2002) Ministério de Educação e Cultura, o povo Ticuna possui uma população de 32.623 indivíduos. Em relação à nomenclatura e/ou escrita são denominados Tikuna, Tucuna e Magüta, sua família linguística é o Ticuna. Uma das razões que motivam o direcionamento de estudos referentes a essa etnia é o fato destes possuírem o maior número de falantes dessa língua em Benjamin Constant, no estado do Amazonas no Brasil.




    Também quantificam o grupo étnico mais numeroso do Brasil, os ticunas ocupam 26 Terras Indígenas, habitando principalmente o Alto Solimões, nos municípios de Benjamin Constant e Tabatinga, e se estendendo até o município de Manacapuru.




    Um dos pontos culminantes para que houvesse melhoria significativa no desenvolvimento de uma educação indígena que alcance os anseios das populações tradicionais da Amazônia foi à criação da Organização Geral dos Professores Ticunas Bilíngues (OGPTB), este importante órgão foi criado em dezembro de 1986. Que só foi oficializado judicialmente no ano de 1994.




    Sabe-se que a referida instituição opera com abrangência nos limites dos municípios de Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antônio do Içá e Tonantins, todos localizados na região denominada Alto Solimões no estado do Amazonas. Ao longo de quase 20 anos, a OGPTB tem sido uma importante referência para os professores Ticuna e, mais recentemente, também para os professores de outras etnias que habitam a região, como os Cocama e os Caixana.




    A terra indígena de Lauro Sodré tem aproximadamente 18 (dezoito) famílias, os moradores não disponibilizam de água encanada, estes usam os recursos hídricos provenientes do Rio Javari/Solimões. De onde provém também todo pescado utilizado como base da sua alimentação.




    Além da criação e caça de animais silvestres, produção de artesanatos, da agricultura de subsistência, os habitantes desse grupo são beneficiados por Programas do Governo Federal, como “Luz para todos”, “Bolsa Família”, “Bolsa Escola”, “Bolsa Floresta” e o “Seguro desemprego” pago através das “Associações de Pescadores” do município de Benjamin Constant.




    Existem ainda, famílias que sobrevivem da venda de estivas de gêneros alimentícios industrializados que vem do município de Benjamin Constant ou são trazidos do Peru e da Colômbia por via fluvial.




    Segundo informações dos professores e coordenador da escola Lauro Sodré a primeira escola foi construída de madeira e coberta com palha Canarana (palmeira típica da região na construção de casas). O cacique e o vice-cacique representam os dois maiores postos na hierarquia da comunidade que juntamente com a associação dos moradores trabalham em benefício da harmonia e bem estar de todos.




    O nome da comunidade e da Terra indígena surgiu de uma homenagem feita ao militar, escritor e político paraense Lauro Nina Sodré e Silva discípulo do ilustre republicano Benjamin Constant, que seguramente o influenciou, bem como aos demais alunos da Praia Vermelha, a abraçar a causa republicana e a doutrina positivista de Augusto Comte, ainda que em seus escritos não apareçam referências a professores ou políticos que o tivessem convertido ao republicanismo. No ano de 1883 foi titulado bacharel em ciências físicas e matemáticas e diplomado pela Escola Superior de Guerra (ESG), onde posteriormente seria docente de economia política. Em 1885 dirigiu uma “Carta ao Imperador”, através do jornal A Província do Pará, onde afirmava baseado nos métodos das ciências naturais, a inevitabilidade do progresso, “a marcha indefectível da civilização para diante.” (NETO, 2016, p. 12)




    O objeto de estudo foi elaborado a partir da perspectiva de que a Etnomatemática é um tema de grande relevância social, cultural e educacional, essencialmente porque está vinculada a evolução multicultural dos povos da Amazônia. Pois a partir do contexto intercultural existente na terra indígena Lauro Sodré, trabalharemos os conhecimentos científicos da Amazônia (entendendo como conhecimentos científicos: lenda, mito, arte, pintura, grafismo, cerâmica, e outras manifestações culturais dos povos indígenas).




    Recorrendo a Serge Paugam que ao invés de usar o termo exclusão social, adota o termo da desqualificação social. Segundo o mesmo, o conceito de desqualificação social implica conhecer quem são as pessoas susceptíveis de ficarem desempregadas e que recorrerão à assistência social, o que, por sua vez, para Paugam, geraria uma forma de estigmatizacão desses indivíduos. Trata-se da perspectiva teórica de compreender como as categorias de pobres e de assistidos estão relacionadas ao resto da sociedade e como são vistos por ela. (PAUGAM, 1999).




    A pesquisa tem ainda como objetivo identificar e apresentar sugestões metodológicas no campo da Etnomatemática que tenham como preocupação central a inserção das ideias relacionadas a esta perspectiva no contexto interdisciplinar e sociocultural na educação escolar indígena.




    Atualmente falamos em educação bilíngue, em medicinas alternativas, no diálogo inter-religioso e tantas outras formas de manifestações culturais. E inúmeras outras formas de multiculturalismo são notadas nos sistemas educacionais e na sociedade em geral. Por isso tivemos a certeza e convicção de que a Etnomatemática é um campo de pesquisa que possui uma estreita relação entre sociedade e cultura na Amazônia, foi que escolhemos esta temática. Pois, o objetivo da pesquisa é fundamentalmente fazer um aprofundamento de estudo sobre a estrutura lógica no campo da Etnomatemática levando em consideração a visão interdisciplinar e sociocultural da educação escolar indígena no município de Benjamin Constant/AM.




    Tendo em vista a comunidade indígena Ticuna de Guanabara, situada à margem direita do Rio Solimões, na terra indígena “delimitada” de Guanabara III, município de Benjamin Constant, estado do Amazonas. A FUNAI (2011) classifica Guanabara III como uma “Terra indígena com relatório antropológico e limites aprovados pela FUNAI”, sendo esta uma das etapas do processo de reconhecimento legal das terras que efetivamente são ocupadas pelos povos tradicionais da Amazônia.




    Esta pesquisa também teve como foco compreender quais são os principais fatores socioculturais que podem auxiliar professores na estruturação de um currículo para as escolas indígenas do município. Em especial na escola municipal indígena de Lauro Sodré e a utilização de projetos interdisciplinares que envolveram a comunidade e o cotidiano indígena como ferramenta fundamental de ensino-aprendizagem, reforçando em outros momentos a valorização da cultura indígena.




    O caso da Escola Municipal Indígena Lauro Sodré, foi que a partir da convivência e de várias conversas com professores dessa escola, detectamos dificuldades sofridas pelos alunos indígenas na disciplina de matemática. Nesse cenário, tentaremos de modo geral compreender a Etnomatemática numa perspectiva interdisciplinar na educação escolar indígena Ticuna na Região do Alto Solimões.




    Para chegar ao objetivo proposto intencionamos responder a seguinte questão: a Etnomatemática pode ser pensada como uma metodologia numa perspectiva interdisciplinar na educação escolar indígena Ticuna na região do Alto Solimões?




    Nesse contexto surgiram ideias de propostas metodológicas de ensino de matemática que tem em vista a Etnomatemática e a interdisciplinaridade no ensino básico a partir de uma visão interdisciplinar e sociocultural da educação escolar indígena que justificou pela relevância social e acadêmica, o trabalho aqui apresentado.




    O estudo acerca da Etnomatemática na educação escolar indígena numa escola indígena do município de Benjamin Constant, tema de nossa Dissertação, teve em princípio a intenção de compreender a Etnomatemática e a educação escolar indígena na região do Alto Solimões.




    A opção pela etnia Ticuna justificou-se pelos motivos acima mencionados, onde mais uma vez tivemos o privilégio de ser acolhidos pelos índios Ticuna de Benjamin Constant – Alto Solimões (AM) para observar in loco a dinâmica da educação escolar e poder entrevistar líderes, professores, alunos, pais e outros membros da comunidade que puderam dar informações sobre a Etnomatemática e os vários aspectos da educação escolar indígena ali realizada, objeto da nossa pesquisa.




    O critério adotado na seleção da escola a ser pesquisada levou em consideração: primeiro, ser uma escola que oferecesse o ensino fundamental, segundo, que atendesse o nível elementar (anos/séries iniciais do ensino fundamental).




    Na coleta de dados contamos com a participação de 40 pessoas: pais, professores (as), alunos (as), cacique, gestor, o coordenador da educação escolar indígena da SEMED (Secretaria municipal de Educação) e o Coordenador do Museu Maguta3 - um dos professores Ticuna mais antigo -, selecionados com base nos seguintes critérios: ser índio Ticuna; ter envolvimento direto com a educação escolar indígena Tikuna; aceitar participar da pesquisa.




    A posição teórico-metodológica adotada envolveu a fenomenologia, a hermenêutica e a dialética. A fenomenologia nos possibilitou descrever o objeto de estudo com a intenção de chegar à essência ou significação da realidade; a hermenêutica contribuiu para a interpretação dos dados; a dialética nos permitiu realizar a conexão com o processo de construção dos conceitos.




    A pesquisa caracterizou-se como etnográfica porque buscou conhecer o universo cultural da escola indígena Ticuna envolvendo o seu cotidiano, as rotinas, as práticas e as representações dos sujeitos. Esse tipo de pesquisa “exige uma efetiva participação do pesquisador no processo em termos de observação e interação com os atores sociais” (OLIVEIRA, 2008 p. 74), e utilizamos como instrumentos para coletar os dados a observação participante e entrevista.




    O tratamento dos dados recebeu uma abordagem qualitativa porque nela as preocupações recaem sobre a compreensão e interpretação do fenômeno por meio do “universo de significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” (MINAYO, 2007 p. 21).




    As entrevistas com os alunos a princípio não foram bem sucedidas, porque eles ficavam bastante tímidos para falar sobre a questão que envolvia a escola, redirecionamos a estratégia de coleta de dados com aqueles sujeitos através de oficinas. Essa experiência foi bastante rica e proveitosa porque envolveram brincadeiras, momentos para eles expressarem sua opinião através da oralidade, da produção escrita e também de desenhos. A mudança do instrumento de coleta dos dados com os alunos foi extremamente importante para que pudéssemos atingir aquele objetivo.




    A Escola “Lauro Sodré” como se localiza distante da cidade, realizou-se as visitas em dois dias na semana, ambas sem definição exata dos dias. A convivência em dias completos na comunidade foi primordial e proveitosa, além disso, ganhamos solicitação para compartilhar dos acontecimentos que a escola promovia o que possibilitou um estreito relacionamento, respeitável para conquistar a confiança dos sujeitos participantes da pesquisa e com isso obter subsídios mais imediatos do fato investigado.




    A organização estrutural do trabalho envolve os seguintes itens:




    A Introdução que faz um relato sucinto sobre todo o processo do trabalho apontando o tema, os objetivos, a justificativa, a metodologia utilizada e os resultados alcançados.




    O Capitulo I que apresenta o contexto da pesquisa, enfatizando momentos em que a trajetória acadêmica do pesquisador encontra-se com o objeto de estudo, bem como, as categorias apresentadas se relacionam com a experiência profissional do mestrando.




    O Capítulo II que identifica a dinâmica da fronteira a partir de elementos que possibilitam práticas de ensino interdisciplinar na região do alto Solimões.




    No Capítulo III que propõe a Etnomatemática como prática interdisciplinar que pode ser aplicada ao ensino e aprendizagem dos povos do alto Solimões no estado Amazonas.




    As Considerações Finais que mostra uma discussão resumida do que foi proposto e apresentado durante o trabalho e sinaliza a importância de novas pesquisas sobre o objeto de estudo em questão.




    




    

      

        	1 Entende-se aqui por educação escolar indígena, a modalidade de ensino diferenciada e bilíngue que acontece nas instituições de ensino e que é marcado por uma intencionalidade radical no processo de ensino e aprendizagem (FERREIRA, 2005).





        	2 Ao longo do estudo me deparei com duas diferenciais da palavra Tikuna (Ticuna e Tikuna), aqui optamos pela grafia com a letra C.





        	3 Museu da Cultura Indígena Tikuna situado em Benjamin Constant – Alto Solimões (AM).
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